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Resumo

O objetivo do estudo foi avaliar o desempenho de juvenis das linhagens de tilápia Tailandesa e GIFT, submetidas 
a diferentes densidades de estocagem em tanques-rede. O trabalho foi desenvolvido no Campus Experimental 
do Moura da Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri (UFVJM) em Curvelo (MG), durante 6 
meses. Foram amostrados 5400 juvenis de tilápias, 2700 juvenis de tilápia Tailandesa com peso inicial de 60,9 
± 12 g e comprimento total inicial de 17,0 ± 2,32 cm, e 2700 juvenis de tilápia GIFT com peso inicial de 61,1 
± 17 g e comprimento total de 17,2 ± 2,45 cm. Os juvenis foram devidamente estocados em 18 tanques-rede 
(1 m³) e adaptados por sete dias. O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, em 
esquema fatorial 2 x 3 (duas linhagens e três densidades), com três repetições. As duas linhagens de tilápias 
do Nilo, Tailandesa (T) e GIFT (G), foram submetidas a três densidades de estocagem: T1 (150 juvenis tilápia 
tailandesa/m³); T2 (180 juvenis tilápia tailandesa/m³); T3 (210 juvenis tilápia tailandesa/m³); G1 (150 juvenis 
tilápia GIFT/m³); G2 (180 juvenis tilápia GIFT/m³); e G3 (210 juvenis tilápia GIFT/m³). Não foi observada 
interação dos valores de desempenho produtivo entre tilápia de diferentes linhagens e entre as densidades 
de estocagem. Conforme o aumento da densidade de estocagem, maior a biomassa das tilápias. As taxas de 
sobrevivência foram similares entre as linhagens e suas respectivas densidades de estocagem. Os parâmetros 
físico-químicos da água não apresentaram diferenças para a temperatura, oxigênio dissolvido, condutividade 
elétrica, pH, turbidez e alcalinidade, enquanto que os valores de nitrito e amônia deste estudo diferiram entre 
os pontos de coleta. Entretanto, todos os parâmetros apresentaram padrões favoráveis para o cultivo da 
espécie. As linhagens de tilápia, Tailandesa e GIFT, podem ser cultivadas em densidades de estocagem de 150 
peixes/m³, quando o objetivo do produtor for conseguir animais de maior peso, e densidades de 210 peixes/ 
m³, quando a intenção for obter lotes mais homogêneos e com maior biomassa.
	 [P]

Palavras-chave: Incremento de biomassa. Parâmetros zootécnicos. Performance produtiva. Sistema intensivo. 
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Abstract

The aim of this study was to evaluate the performance of tilapia juvenile strains Thai and GIFT, submitted 
to different stocking densities in cages. This study has the duration of 6 months and it was conducted at the 
Experimental Campus of Moura in Federal University of the Jequitinhonha and Mucuri Valleys (UFVJM), 
Curvelo, Minas Gerais, Brazil. It were sampled 5400 juvenile tilapia, 2700 in Taiwanese tilapia juveniles with 
initial weight of 60.9 ± 12 g total length initial 17.0 ± 2.32 cm, and 2700 GIFT tilapia juveniles with initial 
weight of 61.1 ± 17 g total length of 17.2 ± 2.45 cm. Juveniles were properly stocked in 18 cages (1 m³), and 
adapted for seven days. The experimental was a completely randomized design, in a factorial 2 x 3 (two strains, 
and three densities), with three replications. Two Nile tilapia strains, Thai (T) and GIFT (G), were submitted 
to three stocking densities: T1 (150 juveniles Thai tilapia/m³); T2 (180 juveniles Thai tilapia/m³); T3 (210 
juveniles Thai tilapia/m³); G1 (150 juvenile tilapia GIFT/m³); G2 (180 juvenile tilapia GIFT/m³); and G3 (210 
juvenile tilapia GIFT/m³). There was no interaction of the productive performance values among different 
tilapia strains and stocking densities. When increasing the stocking density, the higher will be the tilapia’s 
biomass. The survival were similar between strains and stocking densities. The physical-chemical parameters 
of the water showed no differences for temperature, dissolved oxygen, conductivity, pH, turbidity and alkalinity, 
but ammonia and nitrite values of this study differ in relation to the collection points. However, all parameters 
showed favorable standards for the cultivation of the species. Tilapia, Thai and GIFT, can be grown in 150 fish 
stocking densities/m³ when the goal of the producer is to acquire animals with higher weight and 210 fish/m³ 
densities when the intention is to accomplish more homogeneous lots and greater values for biomass.

Keywords: Biomass increment. Performance parameters. Productive performance. Intensive system.

Introdução

Na década de 80, no Brasil, os primeiros 
tanques-rede foram utilizados por pescadores 
como estruturas de manutenção de peixes até 
que esses fossem comercializados (Zimmermann 
e Fitzsimmons, 2004). Além disso, o uso dessas 
estruturas é vantajoso, uma vez que aumentam o 
aproveitamento do ambiente aquático; possuem 
menor custo de implantação, quando comparados 
a viveiros convencionais e possibilitam uma rápida 
expansão produtiva (Ono e Kubitza, 2003). O 
investimento necessário para a produção de uma 
tonelada de peixe em tanque-rede é de 30 a 40% 
maior do que para viveiros, e este fato, aliado a 
altas produtividades que o sistema de criação pode 
proporcionar, é o responsável pela sua grande 
expansão (Cyrino e Conte, 2000).

O principal peixe cultivado em tanques-
rede, em escala mundial, é a tilápia (Oreochromis 
niloticus, Trewavas, 1983) (FAO, 2006), em razão 
de suas excelentes características organolépticas, 
da tolerância a diferenças ambientais, da boa taxa 
de conversão alimentar e da adaptação à criação 

praticada em elevada densidade (Ayroza et al., 
2008).

Nesse contexto, é importante ressaltar que a 
tilápia do Nilo (Oreochromis niloticus) se adaptou 
muito bem às águas brasileiras, sendo criada em 
lagoas, açudes, tanques escavados e represas. 
As tilápias são fáceis de alimentar, resistentes a 
doenças, boas reprodutoras, e toleram bem grandes 
variações de temperatura e água com pouco 
oxigênio dissolvido. Podem alcançar produtividade 
em torno de cinco toneladas por hectare ao ano. 
Além da carne, a pele possui grande valor comercial, 
assim como outros subprodutos (a carcaça, as 
vísceras, a cauda e as escamas). Dessa forma, logo 
se tornaram um negócio muito rentável. 	
Tem-se observado um bom desempenho da 
linhagem de tilápia nilótica Tailandesa, melhorada 
geneticamente no palácio imperial da Tailândia, a 
qual apresenta bons parâmetros de desempenho, 
resistentes à variação das condições ambientais 
e de qualidade da água (Mascioli et al., 2010). 
Destaca-se também a linhagem de tilápia nilótica 
GIFT (Genetically Improved Farmed Tilapia), 
introduzida no Brasil em 2005, pelo Departamento 
de Zootecnia da Universidade Estadual de Maringá 
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(UEM). Foi desenvolvida pelo World Fish Center, a 
partir de quatro linhagens africanas selvagens e 
quatro linhagens domesticadas na Ásia (Massago, 
2007). Neste contexto, faz se necessário verificar 
o potencial produtivo das linhagens de tilápia 
Tailandesa e GIFT, submetidas a diferentes 
densidades de estocagem, pois será possível indicar 
a densidade adequada nas condições ambientais 
regionais. De acordo com estudos realizados por 
Salaro et al. (2003), densidade de estocagem 
abaixo da capacidade de suporte pode levar ao 
subaproveitamento do sistema de produção, 
enquanto que a utilização de altas densidades pode 
resultar em contaminação da água por excesso de 
nitrogênio e fósforo, além de ser potencial estressor 
dos peixes, o que pode comprometer a capacidade 
produtiva da piscicultura.

Este trabalho teve o objetivo de avaliar o 
desempenho de alevinos das linhagens de tilápia 
Tailandesa e GIFT, submetidas a diferentes 
densidades de estocagem em tanques-rede.

Material e métodos

O trabalho foi desenvolvido no Campus 
Experimental do Moura da Universidade Federal 
dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri (UFVJM), na 
cidade de Curvelo (MG), durante 6 meses.

No início do experimento, foram amostrados 
5400 juvenis de tilápias, 2700 juvenis de tilápia 
Tailandesa com peso inicial de 60,9 ± 12 g e 
comprimento total inicial de 17,0 ± 2,32 cm e 2700 
juvenis de tilápia GIFT com peso inicial de 61,1 ± 17 
g e comprimento total de 17,2 ± 2,45 cm, oriundos 
da CODEVASF de Janaúba (MG). Os juvenis de tilápia 
foram pesados em balança analítica com precisão 
de 0,1 mg e medidos com paquímetro (precisão de 
0,02 mm), para obter-se peso e comprimento total 
e padrão médios. 

Os juvenis sexualmente revertidos para macho 
foram devidamente estocados em 18 tanques-rede 
(1 m³) e adaptados por sete dias. O delineamento 
experimental utilizado foi o inteiramente 
casualizado, em esquema fatorial 2 x 3 (duas 
linhagens e três densidades), com três repetições.

As duas linhagens de tilápias do Nilo, Tailandesa 
(T) e GIFT (G), foram submetidas a três densidades 
de estocagem: T1 (150 juvenis tilápia tailandesa/

m³); T2 (180 juvenis tilápia tailandesa/m³); T3 
(210 juvenis tilápia tailandesa/m³); G1 (150 
juvenis tilápia GIFT/m³); G2 (180 juvenis tilápia 
GIFT/m³); e G3 (210 juvenis tilápia GIFT/m³).

Para avaliar o desempenho produtivo das 
diferentes linhagens de tilápia, foram mensurados: 
peso inicial (g), peso final (g), ganho de peso final 
(g), biomassa (kg), conversão alimentar aparente 
(CAA), consumo (g), fator de condição de Fulton 
(K) e sobrevivência (%).

Para a alimentação dos peixes, utilizou-se ração 
comercial extrusada (2 - 4 mm) com proteína 
bruta 320 g/kg, extrato etéreo 50 g/kg, matéria 
fibrosa 70 g/kg, matéria mineral 110 g/kg, cálcio 
30 g/kg, fósforo 15 g/kg e umidade 120 g/kg, 
segundo especificações do fabricante, ofertada em 
4 refeições ao dia (8, 11, 14 e 17 h), totalizando 5% 
da biomassa total, evitando sobras e desperdícios.

Os tanques-rede foram dispostos 
perpendicularmente ao sentido preferencial da 
corrente de água, distanciados 2 m entre tanques, 
a 50 m da margem da represa. Foram estipulados 
três pontos de coletas de água para determinar 
a qualidade da água: na montante (25m antes 
a montante tanques-rede), no local onde estão 
inseridos os tanques-rede e na jusante (25m após a 
passagem de água pelos tanques-rede) da represa. 
Essas coletas ocorreram quinzenalmente. Os 
parâmetros físico-químicos da água mensurados 
foram a temperatura (°C), oxigênio dissolvido 
(mg/L), condutividade (μS/cm), pH e turbidez 
(NTU), por intermédio de aparelhos portáreis 
da marca (Shiruba). Já o nitrito, a amônia, o 
ortofosfato (µg/L) e a alcalinidade (mg CaCO3/L), 
foram determinados em laboratório, segundo as 
metodologias de APHA (2012).

Para os dados do desempenho produtivo foi 
aplicada análise de variância de duas vias (two way 
ANOVA), e, em seguida, utilizado o teste de Tukey 
a 5% de probabilidade. Os parâmetros físico-
químicos da água passaram por análise de variância 
de uma via (one way ANOVA), e, em seguida, 
aplicado o teste de Tukey a 5% de probabilidade.

Resultados e discussão

Não foi observada interação dos valores de 
desempenho produtivo entre tilápia de diferentes 
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linhagens e as densidades de estocagem. 
As linhagens de tilápia Tailandesa e GIFT 
apresentaram, em suas respectivas densidades de 
estocagem, um padrão similar, no qual os peixes 
com menores densidades de estocagem (150 
ind./m³) apresentaram maior (p>0,05) peso final, 
ganho de peso, porém maior (p<0,05) conversão 
alimentar e consumo (Tabela 1). Os peixes dos 
tratamentos com maior densidade de estocagem 

apresentaram maior (p<0,05) biomassa e menor 
(p<0,05) conversão alimentar e consumo.

Quando o desempenho produtivo de tilápia 
GIFT é comparado a outras linhagens de tilápia, 
esse apresenta ganho de peso significativo 
(Fülber et al., 2009); entretanto, neste estudo 
em tanques-rede, as linhagens de tilápias GIFT e 
Tailandesa apresentaram desempenho produtivo 
similar. 

Tabela 1 – Médias e desvio padrão do desempenho produtivo de tilápias Tailandesa e GIFT cultivadas em tanques-rede, 
durante 6 meses

LINHAGENS
DENSID. PI PF GPF

(ind./m³) (g) (g) (g)

Tailandesa
150 60,9 ± 12,0 450,0 ± 6,0Aa 389,1 ± 30,2Aa

180 60,9 ± 12,0 432,5 ± 6,7Aab 371,6 ± 35,1Aa

210 60,9 ± 12,0 390,0 ± 6,5Ab 329,1 ± 31,3Ab

GIFT
150 61,1 ± 17,0 452,0± 5,9Aa 390,9 ± 36,1Aa

180 61,1 ± 17,0 435,4 ± 6,4Aab 374,3 ± 34,5Aab

210 61,1 ± 17,0 394,9 ± 6,8Ab 333,8 ± 30,5Ab

LINHAGENS
DENSID. BIOM. CAA CONSUMO 

(ind./m³) (g) (g) (g)

Tailandesa
150 67,5 ± 9,8Ab 3,2 ± 0,9Ab 120,0 ± 30,5Ab

180 77,9 ± 8,0Aab 2,6± 0,6Aab 144,0 ± 35.2Aab

210 81,9 ± 7,5Aa 2,0 ± 0,4Ab 168,0 ± 39,2Aa

GIFT
150 67,8 ± 8,8Ab 3,2  ± 0,7Ab 123,0 ± 32,7Ab

180 78,4 ± 9,0Aab 2,5  ± 0,8Aab 147,6 ± 35,1Aab

210 83,0 ± 8,1Aa 1,9 ± 0,4Aa 172,2 ± 39,2Aa

Legenda: DENSID., densidade; PI, peso inicial; PF, peso final; GPF, ganho de peso final; BIOM., biomassa; CAA, conversão alimentar aparente. 
Nota: Não houve interação entre os fatores. Letras maiúsculas na coluna indicam a comparação dos parâmetros entre as linhagens e densi-
dades de estocagem. Letras minúsculas na linha indicam a comparação dos parâmetros entre a linhagem e suas respectivas densidades de 
estocagem. Tukey (0,05%). 
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As duas linhagens apresentaram maior peso 
final e ganho de peso nas menores densidades 
de estocagem, enquanto que a maior biomassa 
e menor conversão alimentar e consumo de 
ração foram observadas nas tilápias estocadas 
em maiores densidades. Trabalhos demonstram 
que as linhagens melhoradas geneticamente 
apresentam ganhos de peso satisfatório (Romana-
Eguia e Doyle, 1992; Dan e Little, 2000; Boscolo et 
al., 2001; Sifa et al., 2002; Tachibana et al., 2004; 
Ridha, 2006; Massago, 2007; Neumann et al., 2009), 
embora Tuan et al. (1998) e Leonhardt et al. (2006) 
obtiveram o melhor ganho de peso em linhagens 
de tilápia Tailandesa em relação às linhagens locais 
(GIFT), do interior do Paraná, nas fases inicial e de 
crescimento.

Assim como nesse estudo, Maeda et al. (2010) 
estocou tilápias em tanques-rede com diferentes 
densidades. As densidades menor e maior se 
diferiram estatisticamente entre si, havendo 
redução no peso final com o aumento da densidade 
de estocagem. Isso ocorreu, possivelmente, em 
virtude da competição por espaço e da piora da 
qualidade da água no interior de cada tanque-rede 
(Maeda et al., 2006). Esta diminuição no ganho de 
peso e peso final também ocorre em densidades 
elevadas, havendo a concorrência pelo alimento, 
corroborando com Silva et al. (1994) e Barcellos et 
al. (2004).

Neste estudo, conforme o aumento da densidade 
de estocagem, maior o valor da biomassa das 
tilápias. Resultados semelhantes foram observados 
por Maeda et al. (2006) e Saraiva et al. (2009), os 
quais verificaram uma tendência de aumento da 
biomassa com o incremento da densidade, e, em 
menores densidades de estocagem, a biomassa 
final foi significativamente menor.

Os valores de conversão alimentar aparente 
(CAA) das duas linhagens de tilápias não se 
diferiram entre si. Entre as densidades, as tilápias 
estocadas em menor número apresentaram 
conversão alimentar superior que as tilápias 
estocadas em maior densidade. Os valores da CAA 
deste estudo, estão acima dos recomendados por 
Ono e Kubitza (1999) para tilápia em tanque-rede 
(1,4 a 1,8) e semelhantes aos resultados de 3,18 
obtidos por Huchette e Beveridge (2003). Os altos 
índices de CAA encontrados neste estudo podem 
estar relacionados à perda eventual de ração para 

fora dos tanques-rede e/ou ao fato de os peixes 
não a terem consumido. A conversão alimentar 
aparente, em alguns casos, pode ser menor em altas 
densidades de estocagem sendo um reflexo do efeito 
em grupo, isto é, algumas espécies apresentam 
melhor ingestão e aproveitamento de alimentos 
quando estocadas em altas densidades, em virtude 
da redução das agressões e da competitividade 
da população confinada (Caraciolo et al., 2000). 
Segundo Wallace e Kolbeinshaun (1988), quando 
o alimento não é limitante e a densidade de 
estocagem é alta, o surgimento de hierarquias na 
população pode ser reduzido.

Os dados do fator de condição de Fulton foram 
similares entre as linhagens e densidades de 
estocagem, e entre as linhagens individualmente 
e suas respectivas densidades de estocagem, 
apresentando valores similares para as tilápias 
Tailandesa (2,75 a 2,86) e GIFT (2,85 a 3,09). 
Os resultados do fator de condição foram 
estatisticamente semelhantes entre si e próximos 
aos obtidos por Maeda et al. (2010). 

Os valores de sobrevivência foram similares 
entre as linhagens e suas respectivas densidades 
de estocagem (entre 85,13 e 89,17%), resultados 
semelhantes a Watanabe et al. (2003) e abaixo 
dos encontrados por Saraiva et al. (2009), em 
tilápias cultivadas em tanques-rede com diferentes 
densidades.

Os parâmetros físico-químicos da água (Tabela 
2) não apresentaram diferenças para a temperatura, 
oxigênio dissolvido, condutividade elétrica, pH, 
turbidez e alcalinidade, e, portanto, apresentando-
se dentro dos padrões favoráveis para o cultivo 
da espécie (Arana et al., 1997; Ostrenski e Boeger, 
1998; Mardini e Ferreira, 2000; Ayroza et al., 2000; 
Ribeiro, 2001; Watanabe et al., 2003; Arana, 2004). 
Todavia, apresentaram desigualdades (p<0,05), 
no ponto de coleta dos tanques-rede, em relação 
aos valores para nitrito, amônia e ortofosfato. 
Resultados esperados em decorrência do fato de 
que nesse local ficam os resíduos da ração não 
consumida e da excreta dos peixes estocados nos 
tanques-rede.

Os valores de nitrito e amônia deste estudo, 
apesar de se diferirem entre os pontos de coleta, 
foram semelhantes aos encontrados por Saraiva 
et al. (2009) e Santos et al. (2013), e dentro dos 
valores apropriados para o cultivo da espécie 
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(Ostrenski e Boeger, 1998; Ayroza et al., 2000; 
Watanabe et al., 2003). Os níveis de ortofosfato 
nos pontos de coleta da montante e jusante 
foram similares aos encontrados por Leonardo 
e Baccarin (2014), porém abaixo dos valores 
coletados no ponto de coleta dos tanques-rede. 
Contudo, os valores observados neste estudo 
estão dentro dos níveis recomendados para o 
cultivo da espécie (Leonardo et al., 2011; 2012) e 
de acordo com as normas da resolução CONAMA 
357/05 para águas interiores continentais 
(CONAMA, 2005).

Apesar desse aumento significativo de alguns 
parâmetros de qualidade da água, foi possível 
determinar que o sistema de cultivo utilizado não 
alterou os parâmetros de qualidade da água da 
represa, pois a jusante apresentou parâmetros 
similares aos da entrada de água (montante), 
não afetando o meio ambiente e o ecossistema 
aquático da represa.

Nas duas fases do experimento, os parâmetros 
físicos e químicos da água mantiveram-se em 
condições normais de cultivo para a espécie 
(Arana et al., 1997; Ostrenski e Boeger, 1998; 

Tabela 2 – Médias e desvio padrão dos parâmetros físico-químicos da água, coletada em três diferentes pontos de 
coleta da represa

Pontos de Coleta
T OD CE

pH
Turbidez

(°C) (mg/ L) (μS/cm) (UNT)

Montante 23,2 ± 0,4a 3,8 ± 0,5a 172,0 ± 23,2a 6,8 ± 0,6a 6,8 ± 0,7a

Tanques - Rede 23,9 ± 0,5a 3,4 ± 0,3a 187,0 ± 19,0a 6,8 ± 0,7a 7,5 ± 0,9a

Jusante 23,7 ± 0,4a 3,5 ± 0,6a 193 ± 24,0a 6,8 ± 0,4a 7,2 ± 0,6a

Pontos de Coleta
NO2- NH3 PO4 Alcalinidade

(mg/ L) (mg/ L) (mg/ L) (mg/ L CaCO3)

Montante 0,001 ± 0,008a 0,1 ± 0,0b 0,001± 0,0b 38,4 ± 2,5a

Tanques - Rede 0,003 ± 0,009b 0,4 ± 0,0a 0,003 ± 0,0a 35,1 ± 3,7a

Jusante 0,002 ± 0,007a 0,2 ± 0,0b 0,001± 0,0b 37,8 ± 4,3a

Legenda: T, temperatura; OD, oxigênio dissolvido; CE, condutividade elétrica; NO2-, nitrito; NH3, amônia tóxica; PO4, ortofosfato. 
Nota: Não foram observadas diferenças estatísticas (p>0,05).

Mardini e Ferreira, 2000; Ribeiro, 2001; Arana, 
2004). Assim, reitera-se que o sistema de cultivo 
utilizado não alterou a qualidade da água da 
jusante, tampouco a da montante, já que não 
houve comprometimento do meio ambiente e do 
ecossistema aquático da represa.

Conclusão

As linhagens de tilápia, Tailandesa e GIFT, 
podem ser cultivadas em densidades de 
estocagem de 150 peixes/m³, quando o objetivo 
do produtor for conseguir animais de maior 
peso, e densidades de 210 peixes/m³, quando a 
intenção for obter lotes mais homogêneos e com 
maior biomassa.
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